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VIII – Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Intermediárias junho 2023 

 

1) CONTEXTO OPERACIONAL 
 

A Unimed Pelotas/RS Cooperativa de Assistência à Saúde Ltda é uma sociedade de pessoas, de 
natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos seus sócios para o exercício de suas 
atividades econômicas, sem o objetivo de lucro, sendo registrada como Operadora de Planos de Saúde 
com registro na ANS 311375. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que 
regulamenta o sistema cooperativista no País. A sociedade conta com 449 médicos cooperados, sendo 
442 ativos e 7 licenciados, 55 Prestadores Credenciados sendo 13 hospitais, 20 clínicas, 16 laboratórios 
e 6 demais prestadores 11 Serviços de Meios Próprios composto por: Pronto Atendimento - PA, 
Laboratório de Análises, Fisioterapia, Oncologia e Diagnóstico, Centro de Diagnóstico por Imagem - 
CDI, Núcleo de Atenção Integral à Saúde - NAIS, Assistência Domiciliar, Serviços de Emergência – 
SOS, Centro Clínico (Ambulatório) e Centro Multidisciplinar de Desenvolvimento Humano - CMDH, 
além de participar da rede de atendimento do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação abrange os 
municípios de Canguçu, Jaguarão, Piratini, São Lourenço do Sul, Arroio do Padre, Arroio Grande, 
Capão do Leão, Cerrito, Herval, Morro Redondo, Pedro Osório, Turuçu e Pelotas, onde está localizada 
sua sede administrativa. A Operadora atua na comercialização de planos de saúde, firmando, em nome 
dos associados, contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, na modalidade de 
Preço Preestabelecido e pós-estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados, rede própria, 
rede credenciada e no intercâmbio nacional. Possui registro de seus produtos na ANS – Agência 
Nacional de Saúde Suplementar, número 31.137-5. 
 

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS e 
as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), as quais abrangem a legislação 
societária (Lei 5.764/71 – Sociedades Cooperativas), os pronunciamentos, as orientações e as 
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e normas editadas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, conforme novo plano de contas estabelecido pela RN 
435/18 e alterações da RN 430/17, atendendo também a RN 446/19. A Operadora também atendeu os 
quesitos da ITG 2004, na formatação das demonstrações financeiras. 
As demonstrações do exercício intermediárias com data de 30 de junho de 2023 estão sendo 
apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2022 (31 de dezembro), de forma a permitir a 
comparabilidade. 
Trata-se de Demonstrações Financeiras individuais e encontram-se apresentadas em moeda corrente 
nacional – denominada de Real, tendo sido autorizado sua elaboração pelo presidente da Operadora 
em 25/09/2023. 
 

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  

 

a. Regime de Escrituração 

 
A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse 
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento, considerando também que as 
mensalidades dos planos foram reconhecidas na forma de Pro Rata Die. 
 

b. Ajuste a Valor Presente 

UNIMED PELOTAS/RS – COOPERATIVA DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE LTDA 

CNPJ 89.870.547/0001-51 – RUA ALMIRANTE BARROSO, 2309 – PELOTAS/RS 

NIRE (JCE) 43400000216 - Inscrição na ANS 31.137-5 
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O ajuste a valor presente previsto na NBC TG 12, aprovada pela resolução 1.151/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade, foi calculado sobre os saldos de créditos e obrigações remanescentes na 
data do balanço, quando aplicável. 
 

c. Estoques 

 
Os estoques para consumo foram avaliados pelo custo médio até a data do balanço, e efetuado o 
levantamento físico bem como a emissão de relatório da posição do estoque em 30/06/2023. 
 

d. Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 

 
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
em contrapartida à conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à 
saúde para os Planos Médico-Hospitalares contabilizadas na forma de Pro Rata Die nos termos da RN 
435/18 da ANS e conta de resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionada 
com planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados 
a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares. 
  

e. Provisão para Perdas sobre Créditos 

 
Com base nas normas da ANS e em conformidade com a RN 435/18, foram calculadas provisões para 
perdas sobre créditos de planos, considerando a totalidade do crédito por contrato nos casos de uma 
parcela vencida há mais de 60 dias de planos familiares e mais de 90 dias nos demais planos e sobre 
outros créditos não relacionados com planos, cujo saldo em 30/06/2023 é de R$ 224.254,53. 
 

f. Despesas Antecipadas 

 
As despesas e dispêndios antecipados foram registrados no Ativo Circulante, sendo apropriadas 
mensalmente, pelo regime de competência. 
 

g. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 

 
As provisões técnicas foram calculadas até a data de 30 de junho de 2023 de conformidade com a RN 
209/09, RN 393/15 Provisões Técnicas e RN 392/15 Ativos Garantidores, da ANS, e também em 
conformidade com a RN 435/18 e alterações da RN 430/17. 
 

h. Investimentos 

 
Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição por não se tratar de 
investimentos em empresas coligadas ou controladas. 
 

i. Eventos a Liquidar com Operações de Assistência à Saúde 

 
Foram registrados com base na data do conhecimento das faturas e notas fiscais dos prestadores de 
serviços efetivamente recebidas até 30/06/2023, em contrapartida às contas de resultado de eventos 
indenizáveis líquidos, de conformidade com a RN 435/18 e alterações da RN 430/17 da ANS.  
 

j. Imposto de Renda e Contribuição Social 

 
São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação 
os valores provenientes de atos cooperativos auxiliares e não cooperativos, conforme mencionado em 
nota explicativa específica de Imposto de Renda e Contribuição Social.  
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k. Direitos e Obrigações 

 
Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos auferidos ou incorridos. 
 

l. Provisões 

 
As provisões constituídas foram baseadas no conceito estabelecido na NBC TG 25, aprovada pela 
resolução 1.180/09 do CFC, que define provisão como sendo um passivo de prazo ou de valor incertos 
e também que passivo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já ocorridos, cuja 
liquidação se espera que resulte em saída de recursos da entidade capazes de gerar benefícios 
econômicos. 
 

m. Férias a Pagar 

 
Os direitos adquiridos relativos a férias e seus encargos sociais foram provisionados entre as 
obrigações sociais e trabalhistas, cujo montante em 30/06/2023 é de R$ 2.743.199,57. 
 

n. Valor Recuperável dos Ativos 

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar 
eventos que possam indicar perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda 
com o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável.  
 

o. Ativos e Passivos contingentes 

 

Ativos contingentes: são reconhecidos contabilmente somente quando há garantias reais ou decisões 
judiciais favoráveis, transitadas em julgado, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando 
o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados 
em nota explicativa.  
Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se de passivos 
originados de obrigações legais, e é provável que uma saída de benefícios econômicos seja requerida 
para liquidar uma obrigação. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas 
divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são 
provisionados nem divulgados. 
Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das correspondentes 
provisões para contingências, em razão do plano contábil da ANS não contemplar essa reclassificação. 
Obrigações legais: são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades 
de êxito, de processos em que a Operadora questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de 
tributos e obrigações definidas em contrato.  
Na constituição das provisões, a Administração leva em conta a opinião dos assessores jurídicos, a 
natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento dos 
Tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável.  
 

p. Normas Internacionais de Contabilidade  

 
A Operadora vem adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, com exceção da CPC 11 de seguros e da ICPC-10 do Imobilizado do qual 
não foram aprovadas pela Agência Nacional de Saúde, adotadas pelas operadoras de planos de saúde.  
As demais Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis são aplicáveis às demonstrações contábeis da Operadora no que não contrariarem a 
Resolução Normativa nº 435/18, no qual em alguns casos não aplica integralmente as situações 
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destacadas nestes pronunciamentos, adotando regras específicas a serem aplicadas ao setor de 
saúde. 
 

q. Arrendamentos 

 
Os contratos de arrendamento mercantil operacionais são reconhecidos (líquidos de quaisquer 
incentivos recebidos do arrendador) na demonstração do resultado pelo método linear, durante o 
período de arrendamento, considerando o CPC 06 (R3) - Operações de arrendamento mercantil, foi 
aprovado pela ANS com início a partir do ano de 2022. 
 

r. Registro das Operações de Prestação de Serviços (Custo Operacional) 

 
As atividades da cooperativa abrangem a prestação de serviços de assistência à saúde não 
relacionados com planos de saúde da operadora. Estas atividades se constituem de atendimentos 
realizados pelos cooperados, pela sua estrutura própria e pelos serviços credenciados a usuários 
particulares, beneficiários de contratos de licitações de órgãos públicos, de beneficiários de 
autogestões e de beneficiários de outras operadoras de planos de saúde, estes relativamente ao 
intercâmbio eventual conforme definido no item 6 do capítulo IV do anexo da RN nº 528. 
 
 

4) DISPONÍVEL 

 

A Cooperativa possui registrado nas contas de Caixa e Bancos, conforme quadro abaixo: 

 

 

5) APLICAÇÕES  

 

A Cooperativa possui aplicações financeiras vinculadas às provisões técnicas, bem como as aplicações 
livres conforme distribuição abaixo: 
 

Caixa e Bancos JUNHO 2023 Em % DEZEMBRO 2022

Caixas         55.777,48 2,75%           40.385,47 

Unicred Pelotas - Conta 993271 - BRDE              143,83 0,01%                143,83 

Unicred Pelotas - Conta 993298 Gar.BRDE                69,21 0,00%                  69,21 

Banco Banrisul S.A         91.844,95 4,52%          215.535,21 

Banco Do Brasil S.A         37.724,63 1,86%          772.465,49 

Banco Santander S.A              807,14 0,04%                807,14 

Unicred Pelotas - 975532     1.315.620,51 64,81%          185.349,44 

Sicredi Zona Sul - 40.275-3         43.830,44 2,16%           24.845,92 

Caixa Economica Federal - Caucao         29.064,97 1,43%           28.774,08 

Banco Santander S.A - 13000445-8           4.667,37 0,23%             4.667,37 

Unicred - Centro-Oeste RS           3.774,16 0,19%             3.774,16 

Banco do Brasil - 6.729-6         57.849,25 2,85%          160.670,00 

Pagseguro        143.674,80 7,08%          130.869,53 

XP Investimentos         12.307,67 0,61%       5.610.610,08 

PIX Stone        232.844,03 11,47%          393.624,19 

Somas     2.030.000,44       7.572.591,12 
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6) CRÉDITOS DE OPERAÇÕES  

 

6.1) A composição dos “Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde” está representada 
pelas contas demonstradas a seguir: 
 

 

 

a) O saldo da conta “Contraprestação Pecuniária a Receber” e “Taxa de Adm de Benefícios” 
refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa. 
 
b) O valor do item b corresponde ao valor a receber da Corresponsabilidade Assumida da 
operação de planos de saúde. 
 
c) O valor do item c, refere-se aos valores dos Fundos de Alto Custo e Intercâmbio Comprado 
Contestação. 
 
d) O saldo da conta “Provisão para Perdas sobre Créditos” refere-se aos valores calculados de 
acordo com a RN 435/18. Considerando a totalidade do crédito por contrato no caso de existir títulos 
vencidos a mais de 60 dias de planos familiares e mais de 90 dias de planos coletivos cujo saldo em 
30/06/2023 é de R$ 548.342,49. 
 

6.2) Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados com Planos de Saúde da 
Operadora: 
 

Aplicações Garantidoras das Provisões 
Técnicas:

JUNHO 2023 Em % DEZEMBRO 2022

Fundo Dedicado a Saude - Banco Cooperati     4.117.453,06 25,14%       3.867.753,94 

Fundo BTG - ANS     5.909.146,02 36,07%       5.688.292,93 

XP Investimento - ANS     6.353.915,16 38,79%       6.133.109,15 

Sub Total   16.380.514,24     15.689.156,02 

Aplicações Livres

Caixa Economica Federal         12.307,11 0,23%           12.133,09 

Banco do Brasil - holding                     -   0,00%          437.439,98 

XP Investimentos     4.832.713,56 89,71%             2.046,50 

Banco BTG        541.838,37 10,06%          514.211,03 

Total das Aplicações Livres     5.386.859,04          965.830,60 

Total Geral   21.767.373,28     16.654.986,62 

Créditos de Operações Com Planos de Assistência à Saúde JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Contraprestações Pecuniárias a Receber (a)                 2.782.874,19                 3.048.158,91 
Créditos de Operadoras (b)                 2.687.382,97                 2.893.227,59 
Outros Créditos de Operações Com Planos de Saúde (c)                 1.407.777,65                 1.663.090,22 
(-) Provisão Para Perdas Sobre Créditos (d) -                  548.342,49 -                  538.309,34 

Somas                 6.329.692,32                 7.066.167,38 
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a) Os valores desse grupo correspondem aos créditos de operações de prestação de serviços de Custo 

Operacional, Medicina Ocupacional e Intercâmbio; 

b) São valores de prestação de serviços a faturar; 

c) As provisões para perdas sobre créditos estão de acordo com as regras vigentes da ANS. 

 

 

7) CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 

 

Estão compostos conforme quadro abaixo:  

 

a) Valores gerados com a retenção na fonte IRRF, PIS/COFINS/CSLL e demais créditos tributários e 
previdenciários. 

 

8) BENS E TÍTULOS A RECEBER, DESPESA ANTECIPADA E CRÉDITOS DE COOPERADOS 

 

8.1) Os Outros Valores e Bens estão compostos conforme quadro abaixo: 

 

a) Esta conta é representada pelos estoques de materiais e medicamentos; 

b) Esta conta é representada pelos estoques de Almoxarifado;  
 
c) Esta conta é representada por valores de adiantamentos a prestadores de serviços, 
fornecedores e colaboradores; 
 
d) Valores referente a cheques e operações de cartão de crédito a receber. 
 
e) Esta conta é representada pelos títulos a receber de OPME, Plano de Saúde dos 
Colaboradores e Cooperados e também referente a valores para implantação e abertura da Costa Doce 
Participações S./A, empresa a qual a Unimed Pelotas/RS possui 100% da participação societária. 

Créditos de Operações Assistência à Saúde Não Relac a
Planos

JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Créditos a Receber de Prest. Serv. Assistência a Saúde (a)                 4.130.753,15                 3.203.066,96 
Outros Créditos Não Relaciionados Com Planos (b)                 5.909.173,47                 5.761.345,92 
(-) Provisão Para Perdas Sobre Créditos (c) -                   88.179,37 -                   22.019,44 

Somas                 9.951.747,25                 8.942.393,44 

Créditos Tributários e Previdenciários JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF                    603.459,04                    441.599,75 
Antecipação do Imposto de Renda - Estimativa                          482,11                          482,11 
Contribuição Social Retida na Fonte                     39.740,89                     26.794,83 
Antecipação da Contribuição Social - Estimativa                          186,28                          186,28 
Outros Creditos Tributarios e Previdenciarios                     14.225,80                     62.675,10 

Somas                    658.094,12                    531.738,07 

Bens e Títulos a Receber JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Estoques de Materiais e Medicamentos (a)                 4.418.271,27                 3.874.380,06 
Almoxarifado (b)                    407.411,99                    258.754,37 
Adiantamentos (c)                    888.681,68                    858.269,34 
Títulos a Receber (d)                    472.553,37                    407.104,83 
Outros Bens e Títulos a Receber (e)                 3.419.855,75                 1.703.572,34 
(-) Provisão Para Perdas Sobre Créditos (f) -               1.523.658,63 -               1.468.505,29 

Somas                 8.083.115,43                 5.633.575,65 
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f) Provisão para perdas referente aos títulos constantes nas letras (d/e). 
 

8.2) Despesas Antecipadas e Créditos de Cooperados 

 

 

a) Os valores representam despesas antecipadas relativas a IPTU, IPVA, Seguros e outras 
despesas antecipadas. 
 

 

Esses valores são oriundos de créditos a receber de cooperados, como adiantamentos e demais 

situações. 

 

9) ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  

 

Depósitos Judiciais e Fiscais: 

 

 

a) Se refere a valores depositados judicialmente originados de ações tributárias, cíveis, 
trabalhistas, relativos ao SUS e à ANS. 
 
b) Refere-se a valores de um adiantamento realizado ao fornecedor, no qual não foi cumprido o 
contrato. O mesmo encontra-se em discussão judicial. 
 
 

10) INVESTIMENTOS   

 

Investimentos em instituições reguladas e demais investimentos, atualizados conforme extratos e 
informativos das respectivas instituições: 
 

Despesas Antecipadas JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Despesas Administrativas (a)                    330.779,44                    172.394,04 

Somas                    337.383,86                    172.394,04 

Conta Corrente de Cooperados JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Créditos a Receber de Cooperados                       3.714,36                       3.714,36 

Somas                       3.714,36                       3.714,36 

Créditos de Longo Prazo JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Depósitos Judiciais e Fiscais (a)                 4.877.911,35                 4.200.238,77 
    Depósitos Judiciais de PIS                    654.041,97                    641.236,87 
    Depósitos Judiciais de ISS                    198.840,76                    198.840,76 
    Depósitos Judiciais de Ações Trabalhistas                    324.771,71                    205.751,80 
    Depósitos Judiciais de Ações Cíveis                    587.199,27                    416.716,86 
    Depósitos Judiciais de Ações Ressarcimento ao SUS                 2.748.556,59                 2.615.431,01 
    Depósitos Judiciais TSS                    364.501,05                    122.261,47 

Outros Créditos a Receber de Longo Prazo (b)                                 -                      190.000,00 

Somas                 4.877.911,35                 4.390.238,77 
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11) IMOBILIZADO 

 

a. Quadro resumo dos saldos: 

 

 

 

 

12) INTANGÍVEL 

 

a. Quadro resumo dos saldos: 

 

     

Participações JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Unimed/RS Operadora Cota Capital 11.614,79            11.614,79            

Central Nacional Unimed 409.381,27           377.996,30           

Sicredi 160.135,06           143.067,89           

Unicred Pelotas 512.424,67           512.424,67           

Unimed Seguros 17.046,65            17.046,65            

Unicred Centro-Oeste RS 28.940,09            14.333,67            

Sicoob 179,01                 159,27                 

Unimed Federacao/RS - Institucional 599.300,14           514.730,76           

Unimed Central de Servicos Auxiliares/RS 127.783,33           127.783,33           

Unimed Participacoes 659.040,15           659.040,15           

Telefonia CTMR - OI 16.865,86            16.865,86            

RS Empreendimentos 300.000,00           300.000,00           

(-) Provisao para Desvalorizacao - Outro 9.057,40-              6.986,43-              

Total dos Investimentos 2.833.653,62        2.688.076,91        

Composição do Imobilizado
VALOR DO DEPRECIAÇÃO VALOR VALOR

IMOBILIZADO ACUMULADA RESIDUAL 
JUNHO 2023

RESIDUAL 
DEZEMBRO 2022

Edificações        59.304.747,87 6.547.574,94-      52.757.172,93       51.788.930,93 

Terrenos          1.227.532,07 -        1.227.532,07         1.227.532,07 

Máquinas e Equipamentos 18.639.402,66 8.415.302,64-      10.224.100,02       11.079.209,54 

Equipamentos de Informática 1.452.731,13 1.108.082,20-          344.648,93            377.397,46 

Móveis e Utensílios 5.464.385,86 2.031.015,82-        3.433.370,04         3.574.971,66 

Veículos 735.929,23 523.739,39-          212.189,84            237.987,33 

Imobilizações em Curso 2.428.045,05 -        2.428.045,05         2.989.976,57 

Direito de Uso de Arrendamento 1.060.379,57 186.666,69-          873.712,88         1.055.215,45 

T O T A I S        89.252.773,87 -   18.812.381,68      71.500.771,76       72.331.221,01 

B E N S

VALOR DO AMORTIZAÇÃO VALOR VALOR

INTANGÍVEL ACUMULADA RESIDUAL 
JUNHO 2023

RESIDUAL 
DEZEMBRO 2022

HOSPITALAR            489.630,04 -432.001,38  57.628,66  100.465,24 
Softwares            489.630,04 -432.001,38            57.628,66            100.465,24 
NÃO HOSPITALAR          1.839.241,54 -1.183.225,25          656.016,29            759.416,91 
Softwares          1.839.241,54 -1.183.225,25          656.016,29            759.416,91 

T O T A I S            979.260,08 1.615.226,63- 713.644,95            859.882,15 

Composição do Intangível
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13) PROVISÕES TÉCNICAS, ATIVOS GARANTIDORES E MARGEM DE SOLVÊNCIA. 

 

13.1) Provisões Técnicas 

 
As Provisões Técnicas têm fundamentos atuariais e visam assegurar à Operadora de Planos de Saúde 
- OPS o devido registro dos compromissos futuros existentes na data de fechamento dos 
demonstrativos do exercício social.  Estes compromissos decorrem de dois (2) tipos básicos: a) de 
Riscos; e b) de Eventos. Estas provisões estão reguladas pela RN nº 393/2015 e suas atualizações. 
A análise e respectivos cálculos foram conduzidos de acordo com as boas práticas atuariais, por meio 
de revisão, análise e testes de consistências, bem como com observância a regulamentação vigente, 
determinada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 
As provisões de Eventos têm um maior rigor, inclusive segundo o perfil e porte da Operadora, cujas 
especificações são: 
 

13.1.1) A Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados – PEONA é uma provisão 
estimada atuarialmente, por Nota Técnica Atuarial da Provisão para fazer frente ao 
pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido registrados 
contabilmente pela Operadora.  O valor líquido da PEONA na data-base de 30/06/2023 é 
de R$ 7.517.271,72. Há também a provisão da PEONA SUS, que é a estimativa do 
montante de eventos/sinistros originados por atendimentos a beneficiários da OPS, que 
utilizaram a rede de atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS), ocorridos e que não 
tenham sido avisados à OPS. Está regulamentada pela RN nº 393/2015 da ANS e suas 
alterações. Devido à operadora não possuir metodologia atuarial, foi observado para 
cálculo da PEONA SUS, o disposto no Anexo VIII da referida norma. O valor 
disponibilizado pela ANS para a data base de 30/06/2023 é de R$ 238.717,03, totalizando 
o valor da PEONA em R$ 7.755.988,75. 
 

13.1.2) A Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar - PESL: corresponde aos eventos 
indenizáveis líquidos já ocorridos e avisados, mas ainda não pagos aos prestadores. É 
facultativo, para esta Provisão, a vinculação dos ativos garantidores para a parcela 
referente aos eventos/sinistros que tenham sido avisados nos últimos 60 dias, por ser 
uma Operadora de Médio Porte. O valor total da provisão é de R$ 11.276.777,49, sendo 
deste montante, R$3.737.317,40 relativo às contas com mais de 60 dias decorridos desde 
a data do respectivo aviso. 

 
13.1.3) A Provisão de Remissão – PREM: tem por objetivo registrar a estimativa dos custos 

assistenciais mensais futuros, segundo o prazo remanescente de cobertura a decorrer, 
para cada Beneficiário-Dependente do respectivo Beneficiário titular falecido, conforme 
as características do Plano vigente. O somatório dos custos estimados atinge o montante 
de R$ 444.748,31, sendo a parcela de R$ 250.868,38 classificada no passivo não 
circulante (longo prazo). 

 
13.1.4) Provisão de prêmio/contraprestação não ganha – PPCNG: A provisão de 

prêmio/contraprestação não ganha (PPCNG), regulamentada pela RN nº 393/2015 da 
ANS, compreende a apropriação das contraprestações em preço preestabelecido pelo 
valor correspondente ao rateio diário — pro rata die — do período de cobertura futura 
individual de cada contrato, posterior ao mês de registro. O cálculo da PPCNG deve 
apurar a parcela de prêmios não ganhos relativo ao período de cobertura do risco. A 
PPCNG não requer ativo garantidor, ficando, portanto, no registro contábil atinente. 

 
13.1.5) Provisão de Insuficiência de Contraprestações – PIC: Calculada para fazer frente à 

eventual oscilação desfavorável nos riscos assumidos pela Operadora na operação de 
seus planos. Por não possuir metodologia atuarial própria, utiliza como referência para a 
determinação do montante a ser provisionado, o fator de insuficiência de 
contraprestações/prêmios (FIC), constante do Anexo VII da RN 393/2015. Em 30/06/2023 
o valor calculado para o FIC foi 0 (zero), ou seja, não foi necessária a constituição da 
Provisão. 
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Abaixo demonstramos em quadro a composição das provisões técnicas: 

 

13.2) Ativos Garantidores: Os Ativos Garantidores são disponibilidades, títulos, valores 
mobiliários e/ou imóveis registrados no ativo (balanço patrimonial) da Operadora, com o 
objetivo de lastrear o total das provisões técnicas, ou seja, todas as Operadoras deverão 
ter ativos garantidores para lastrear as provisões técnicas exigidas. Nos termos da RN nº 
392/2015 da ANS e suas atualizações, a Operadora constituiu garantias financeiras em 
aplicações garantidoras no montante de R$ 16.380.514,24 na data do encerramento do 
balanço – 30/06/2023, estando esse montante classificado como Ativo Garantidor 
Vinculado. Conforme os critérios de cálculo de lastro e de vínculo previstos no Art. 2º e Art. 
3º da RN 392/2015 e suas alterações, a Necessidade de Lastro e a Necessidade de Vínculo 
em 30/06/2023 são, respectivamente, R$ 14.593.396,12 - Lastro e R$ 8.288.759,65 - 
Vínculo, o que significa um Índice de Suficiência de Lastro de 112,25% e Índice de 
Suficiência de Vínculo de 197,62%. Constata-se que a Operadora tem ativos garantidores 
suficientes para lastrear todas as provisões técnicas exigidas, conforme acima elencadas. 

 

13.3) Capital Regulatório: O Capital Regulatório consiste no patrimônio necessário para 
fazer frente às oscilações nas obrigações dos negócios assumidos e retidos. Ele 
corresponde ao limite mínimo de Patrimônio Líquido Ajustado que a operadora deve 
observar, a qualquer tempo, em função das regras de capital, regulamentadas na RN nº 
451/2020 e suas alterações. Devido à Adoção Antecipada de Modelo Padrão de Capital 
Baseado em Riscos, o capital regulatório considerou o maior valor entre: I – o capital base; 
II – a Margem de Solvência; ou III – o capital baseado em riscos. Também foi considerado 
o percentual fixo de 75% da margem de solvência, apurada conforme Seção II do Capítulo 
II. Considerando os parâmetros supracitados, o Capital Regulatório em 30/06/2023 perfaz 
o montante de R$ 22.365.779,27. Por sua vez, o Patrimônio Líquido Ajustado encontrasse 
no patamar de R$ 43.298.600,93 correspondendo a 193,59% do necessário e estando 
suficiente, em relação ao exigido. 

 
13.4) Teste de Adequação de Passivos: A RN nº 435/2018, revogada pela RN472/2021, 

trata sobre o Teste de Adequação de Passivos (TAP), versando que, a partir das 
demonstrações financeiras do exercício de 2020, as operadoras de Grande Porte deverão 
informar em notas explicativas a realização do cálculo, de acordo com as regras e 
parâmetros definidos na referida norma. Portanto, por se tratar de Operadora de Médio 
Porte, não há necessidade de cálculo do TAP. 

 
 

CONTAS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Provisões Técnicas ANS

Provisão Remissão                    193.879,93                    196.370,33 

Provisão Para Eventos Ocorridos e não Avisados - PEONA                 7.517.271,72                 6.607.424,16 

Provisão Para Eventos Ocorridos e não Avisados - PEONA SUS                    238.717,03                    256.796,06 

Provisão de Eventos a Liquidar SUS                    462.833,54                    525.926,36 

SubTotal                 9.311.896,28                 7.586.516,91 

Eventos a Liquidadar de Operações de Assistência à Saúde

Honorários de Médicos Cooperados                 2.922.492,12                 1.909.293,54 

Hospitais, Laboratórios e Clínicas - Credenciados                 4.704.990,56                 3.660.114,71 

SubTotal                 7.627.482,68                 5.569.408,25 

Total Provisões Técnicas Passivo Circulante               16.939.378,96               13.155.925,16 

CONTAS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Provisões Técnicas ANS

Provisão Remissão                    250.868,38                    275.984,20 

Provisão de Eventos a Liquidar SUS                 3.186.461,27                 3.058.471,50 

Total Provisões Técnicas Passivo Não Circulante                 3.437.329,65                 3.334.455,70 
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Diante do exposto, constata-se que a UNIMED PELOTAS/RS – COOPERATIVA DE ASSISTÊNCIA À 
SAÚDE LTDA atende aos requisitos técnicos e normativos relativos ao seu equilíbrio atuarial, o que 
indica a capacidade de honrar seus compromissos atuais e futuros. 
 
 

14) DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE E DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE 

ASSISTÊNCIA À SAUDE NÃO RELACIONADAS COM PLANO DE SAÚDE DA 

OPERADORA. 

 

As operações de débito com planos de saúde e com prestação de serviços estão subdivididas nas 
seguintes rubricas: 
 

14.1 DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

 

 

Nesse grupo registram-se os valores de operação de assistência à saúde no que diz respeito ao 
Intercâmbio a Pagar por Corresponsabilidade Assumida. Ainda, os valores de receitas antecipadas nas 
operações de planos de saúde e outros débitos. 
 
 
14.2 DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAUDE NÃO RELACIONADAS COM PLANO 

DE SAÚDE DA OPERADORA 

 

 

Corresponde aos débitos com prestadores de assistência à saúde, não relacionados com planos de 
saúde da Operadora e envolve assistência à saúde médico-hospitalar – produção médica, hospitais, 
laboratórios, clínicas, materiais e medicamentos, intercâmbio, pacote particular e outros custos 
relacionados exclusivamente com a assistência à saúde não relacionados com planos de saúde da 
Operadora. 
 

15) TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 

 

Valores das obrigações tributárias a recolher e obrigações geradas com a retenção na fonte de curto 
e longo prazo. 

CONTAS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Corresponsabilidade Assumida                    899.194,06                    445.062,97 

Receita Antecipada Contraprestações                                 -                               5,94 

Outros Débitos                    327.785,42                    150.760,02 

Total Débitos de Op Assistência à Saúde do Passivo Circulante                 1.226.979,48                    595.828,93 

CONTAS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Prestadores de Serviço de Assistência à Saúde                 1.420.619,82                 1.310.521,79 

Total Débitos de Op Assistência à Saúde Não Relac. Com 
Planos do Passivo Circulante

                1.420.619,82                 1.310.521,79 
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a) Valores a pagar relativos a COFINS e PIS sobre faturamento, ISSQN sobre faturamento, INSS 
e FGTS sobre folha de funcionários e INSS sobre contribuição individual dos cooperados. 
 

b) Valores a pagar relativos a retenção na fonte de IRRF sobre folha de funcionários, IRRF de 
terceiros (cooperados, prestadores, fornecedores, autônomos), retenção de COFINS/PIS/CSLL – Lei 
10.833 e INSS cessão de mão-de-obra.  
 

c) Valores referente ao processo 10010.091.334/0819-31 parcelamento de IRPJ; Valores 
referente ao processo 10010.091.334/0819-31 parcelamento de CSLL; 

 
 
  

16) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

 

 

A Unimed possui contratos com o BRDE e Daycoval, Unicred e Sicredi referentes a financiamentos de 
bens e com Unicred e XP Investimentos relativos a empréstimos e capital de giro.  
 

17) DÉBITOS DIVERSOS E DÉBITOS COOPERADOS 

 

 

TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Tributos e Contribuições (a)            1.065.506,57             1.153.210,52 

Imposto Sobre Servicos - ISS                 23.247,74                 23.863,94 

Contribuições Previdenciárias               855.064,92               831.434,91 

FGTS a Recolher               178.895,18               262.890,95 

PIS e COFINS a recolher                   8.298,73                 35.020,72 

Retenções de Impostos e Contribuições (b)            1.919.624,89             2.150.352,19 

Imposto de Renda            1.500.312,58             1.696.663,74 

Imposto Sobre Servicos - ISS                 14.576,49                 28.764,95 

Contribuições Previdenciárias               284.576,50               276.103,25 

PIS/COFINS/CSRF Retidos               120.159,32               148.820,25 

Parcelamento de Tributos e Contribuições (c)               663.749,84               921.338,50 

IRRF               612.809,08               850.628,67 

CSRF                 50.940,76                 70.709,83 

Total            3.648.881,30             4.224.901,21 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Empréstimos e Financiamento de Curto Prazo 3.894.576,68 3.728.042,85

Empréstimos e Financiamento de Longo Prazo 34.392.517,99 34.379.241,50

Total dos Empréstimos 38.287.094,67 38.107.284,35

DÉBITOS DIVERSOS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Obrigações Com Pessoal (a)            6.362.588,05             1.679.862,81 

Fornecedores de Bens e Serviços (b)           10.005.238,09             3.932.616,03 

Outros Débitos a Pagar (c)               636.370,49             3.038.436,97 

Depósitos de Beneficiários e de Terceiros (d)            1.489.311,78               788.307,45 

Passivo de Arrendamentos (e)               893.199,72             1.055.215,45 

Soma           18.493.508,41             9.439.223,26 
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17.a) Valores referente as obrigações com salários, férias, encargos e demais remunerações 
inerentes a pessoal; 

17.b) Referente a valores dos fornecedores de bens e serviços de curto e longo prazo; 

17.c) Valores de multas administrativas, alugueis, convênios e demais débitos a pagar de curto e 
longo prazo; 

17.d) Refere-se a valores de adiantamento de clientes e coparticipações. 

17.e) Refere-se ao valor presente do passivo de arrendamentos. 

 

 
 

(a) Valores referentes ao Fundo Rotativo a ser devolvido ao cooperado conforme regulamento; 
(b) Valores descontados a maior de Plano de Saúde a devolver aos cooperados. 

 
 

18) PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS 

       

 

18.1) PROVISÕES PARA AÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 

a1) Provisões PIS E COFINS 

 
Refere-se ao PIS incidente sobre a receita dos planos de valor determinado dos Atos Auxiliares (ACA), 
a partir de Março de 1996 até outubro de 1996, e PIS/Folha de Pagamento. Para fazer frente à 
contingência mencionada a entidade efetuou depósito judicial na CEF no valor de R$ 172.111,59, que 
corrigido até 30 de junho de 2023 pela taxa Selic representa R$ 654.041,97, classificado no Ativo Não 
Circulante – Realizável a Longo Prazo no título “Depósitos Judiciais e Fiscais (NE9). Ainda, existem 
processos de PIS e COFINS provisionados de acordo com as normas vigentes que perfazem um valor 
atualizado em 30/06/2023 de COFINS R$ 996.486,94 e PIS e COFINS R$ 4.026.345,58. 
 

a2) Provisões ISS E ANS 

 
Provisão constituída para fazer frente as fiscalizações promovidas pela Prefeitura Municipal de Pelotas, 
onde foram lavrados Autos de Infração contra a Unimed Pelotas, visando a cobrança do imposto sobre 
as operações da Cooperativa (tributação pela totalidade da receita do ACA), referente aos períodos de 

CONTA CORRENTE DE COOPERADOS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Fundo Rotativo (a)            1.079.086,03               978.146,01 

Plano de Saúde (b)                 22.868,46                 27.197,90 

Soma            1.101.954,49             1.005.343,91 

PROVISÕES DE CONTINGÊNCIAS JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Provisões Para Ações Tributárias (a)            6.418.390,45             5.776.678,28 

Provisão PIS (a1)               654.041,97               643.164,52 

Provisão COFINS (a1)               996.486,94               936.156,49 

Provisão PIS e COFINS (a1)            4.026.345,58             3.455.841,31 

Provisão ISS (a2)               598.515,96               598.515,96 

Provisão ANS (a2)               143.000,00               143.000,00 

Provisões Para Ações Trabalhistas (b)               624.282,38               697.210,71 

Provisões Para Ações Cíveis (c)            1.049.291,85               589.910,39 

    Provisão para Multas Administrativas (d)               364.501,05               122.261,47 

Soma            8.456.465,73             7.186.060,85 
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06/2004 à 02/2009 e 08/2009 a 12/2012, bem como dos períodos ainda não fiscalizados, de 01/2013 a 
12/2015.      
Os valores levantados pela fiscalização municipal foram apurados considerando que a Cooperativa não 
pode abater os valores repassados aos prestadores de serviços. A Unimed, na linha do entendimento 
do Poder Judiciário e do processo que discute essa questão com o Fisco, entende que deva figurar na 
base de cálculo apenas o que lhe acresce ao patrimônio da entidade (Agravo Regimental nº 
70064739279/TJRS). Considerando tal entendimento, a administração, juntamente com a assessoria 
jurídica, entende que a ação, tem classificação de perda possível. Dessa forma as bases de cálculo 
foram reavaliadas e os impostos recalculados, ficando na provisão somente os valores das 
competências em que houveram recolhimentos a menor. Refere-se às notificações de lançamentos de 
Débitos da ANS, referentes à TSS – Taxa de Saúde Suplementar. 
 

b)  Provisões para ações trabalhistas 

 

Após análise do relatório referente aos processos em discussão Judicial Trabalhista foi revertido da 
provisão para processos com prognóstico de perda provável no valor de R$ 72.928,33 conforme 
estabelece as normas contábeis, cujo saldo acumulado em 30/06/2023 é de R$ 624.282,38.  
 

c)  Provisões para ações cíveis 

 

Após análise do relatório referente aos processos em discussão Judicial Cível foi revertido de provisão 
para processos com prognóstico de perda provável o valor de R$ 459.381,46 conforme estabelece as 
normas contábeis, cujo saldo acumulado em 30/06/2023 é de R$ 1.049.291,85. 
 

19) PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

a) CAPITAL SOCIAL 

 
O Capital Social está dividido entre 449 cooperados, sendo que o valor da quota parte é de R$ 
32.506.886,21. As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa estão assim compostas 
na data do balanço. 
 

 

 

a. FUNDOS E RESERVAS 

 

 
 
 
 
 
 
 

CAPITAL SOCIAL JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Capital Social Subscrito 33.164.058,91          31.224.050,43          

(-) Capital Social a Integralizar 657.172,70-              590.862,15-              

Capital Social Integralizado 32.506.886,21          30.633.188,28          

Fundos e Reservas JUNHO 2023 DEZEMBRO 2022

Fundos de Reserva ou Reserva Legal (a) 1.679.862,81           1.679.862,81           

Reserva Margem de Solvência (c) 9.410.226,36           9.428.710,49           

Reserva Especial COVID 19 (d) 1.283.228,61           1.283.228,61           

Soma 12.373.317,78          12.391.801,91          
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a) FUNDO DE RESERVA 

 
Constituído com a finalidade de cobrir perdas sociais 10% das sobras apuradas no Balanço anual e 
pelo resultado de operações com associados. 
 

b) FATES 

 
Constituído para assistência técnica educacional e social dos associados, seus familiares e aos 
funcionários da cooperativa de no mínimo 5% (cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço anual 
e pelo resultado de operações com não associados. FATES utilizado no encerramento de 31 de 
dezembro de 2022. 
 

c) MARGEM DE SOLVÊNCIA 

 
Tem a finalidade de atender a RN 209/09 e alterações da RN nº 313/2012. Após aprovação da ITG/CFC 
Nº 2004 de 24 de novembro de 2017 para Entidades Cooperativas.  
 
 

d) RESERVA ESPECIAL COVID 19 

 
Tem a finalidade de atender regulamento previamente definido para suportar demandas de caráter 
assistencial. 
 

 

20) INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

 

a) Avaliação de Instrumentos Financeiros 

 
A administração procedeu à análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo e 
concluiu que o valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com Planos de Assistência à 
Saúde e Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora e os Passivos Circulantes, 
principalmente Provisão de Eventos a Liquidar, Débitos de Operações de Assistência à Saúde 
aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de contabilização e valores estão demonstrados nas 
demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de parte significativa desses saldos ocorrer em 
data próxima à do balanço.  
Os empréstimos e financiamentos são atualizados monetariamente com base em índices de inflação e 
juros variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo.  
Em 30 de junho de 2023, a Unimed não possuía nenhum tipo de instrumento financeiro derivativo.   
 
 
Fatores de risco 

 

A Operadora apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros. 

 
Risco de crédito 

 

Advém da possibilidade de a Operadora não receber os valores decorrentes de operações de vendas 
ou de créditos detidos em instituições financeiras geradas por operações de investimento financeiro.  
Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente do saldo 
devedor de suas contrapartes e análise periódica dos índices de inadimplência. Com relação às 
aplicações financeiras, a Operadora dá preferência a realizar aplicações em instituições renomadas e 
com baixo risco de crédito.  
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Risco de liquidez 

 

Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para que a 
Operadora honre seus compromissos em razão dos descasamentos entre pagamentos e recebimentos, 
considerando os diferentes prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. 
Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo de 
caixa avaliando a adequação de prazos de recebimentos e pagamentos de operações relativas a plano 
de saúde, que normalmente são caracterizadas por prazos de recebimentos e pagamentos 
consideravelmente pequenos.  
 
 
Risco de taxa de juros 

 

O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Operadora estar sujeita a alterações nas taxas de 
juros que possam trazer impactos os seus ativos captados (aplicados) no mercado.  
Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a Operadora adota a 
política de aplicações conservadoras em títulos de renda fixa (CDB, Fundos de investimento e RDC) e 
títulos públicos (LFT – quando aplicável), aplicados em diversas instituições financeiras. 
 
Risco operacional 

 

É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a 
processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Operadora e de fatores externos, exceto riscos de 
crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões 
geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações 
da Operadora. 
O objetivo da Operadora é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos 
financeiros e danos à sua reputação, e buscar eficácia de custos para evitar procedimentos de controle 
que restrinjam iniciativa e criatividade. 
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos 
operacionais é atribuída à alta Administração. 
A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Operadora para a 
administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: 
 

• Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de 
operações; 

• Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações; 
• Cumprimento de exigências regulatórias e legais; 
• Documentação de controle e procedimentos; 
• Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação e 

controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; 
• Exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas; 
• Desenvolvimento de planos de contingências; 
• Treinamento e desenvolvimento profissional; 
• Padrões éticos e comerciais. 

 
Risco da gestão da carteira de investimentos 

 

A Operadora limita sua exposição a riscos de gestão da carteira de investimento ao investir apenas em 
títulos públicos e títulos de renda fixa privados em diversas instituições financeiras como forma de diluir 
os riscos. A Administração monitora ativamente as aplicações e os rendimentos e não espera que 
nenhuma contraparte falhe em cumprir com suas obrigações. 
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21) DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 

 

Na montagem da demonstração dos fluxos de caixa de investimentos e financiamentos foram efetuados 
os ajustes entre os saldos das contas patrimoniais para eliminar efeitos de variações que efetivamente 
não representaram movimentação de caixa de conformidade com a NBC TG 03, aprovada pela 
resolução 1.125/08 do Conselho Federal de Contabilidade. 
 

 

 

2023-06 2022-06

ATIVIDADES OPERACIONAIS       

(+) Recebimento de Planos Saúde      99.876.465,14        89.922.509,47    

(+) Resgate de Aplicações Financeiras 4.414.605,33          27.084.068,41    

(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 1.332.748,16          1.314.033,85      

(+) Outros Recebimentos Operacionais      41.008.588,85        34.928.845,55    

(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (50.993.415,53)       (50.730.909,29)   

(-) Pagamento de Comissões       (110.526,55)            (85.212,62)          

(-) Pagamento de Pessoal       (19.445.376,47)       (21.046.486,14)   

(-) Pagamento de Pró-Labore       (406.928,96)            (413.633,11)        

(-) Pagamento de Serviços Terceiros      (894.315,88)            (1.119.263,90)     

(-) Pagamento de Tributos       (995.210,60)            (1.148.694,83)     

(-) Pagamento de Processos Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (661.045,46)            (539.947,86)        

(-) Pagamento de Aluguel       (143.941,36)            (193.835,92)        

(-) Pagamento de Promoção/Publicidade       (8.427,84)               (78.747,18)          

(-) Aplicações Financeiras (11.206.889,59)       (25.578.823,34)   

(-) Outros Pagamentos Operacionais       (65.223.236,64)       (50.617.640,93)   

Caixa Líquido das Atividades Operacionais   (3.456.907,40)         1.696.262,16      
 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 
  
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado – Outros       -                        5.890,92            

(+) Recebimento de Dividendos       12.992,25              3.768,92            

(+) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento       108.408,17             -                    

(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado – Hospitalar       (73.376,89)             (648.751,10)        

(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado – Outros       (1.264.227,99)         (51.727,69)          

(-) Pagamento Relativos ao Ativo Intangível       (67.594,83)             (90.000,00)          

(-) Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas -                        (120.000,00)        

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (1.283.799,29)         (900.818,95)        
 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
  
(+) Integralização de Capital em Dinheiro 2.289.199,65          2.612.028,37      

(+) Recebimento – Empréstimos/Financiamentos      -                        8.098.136,53      

(-) Devolução de Capital     (415.501,72)            (459.907,88)        

(-) Pagamento de Juros – Empréstimos/Financiamentos/Leasing      (2.855.392,24)         (1.882.935,99)     

(-) Pagamento de Amortização – Empréstimos/Financiamentos/Leasing  179.810,32             (523.288,86)        

Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos (801.883,99)            7.844.032,17      

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA (5.542.590,68)         8.639.475,38      

 

CAIXA – Saldo Inicial 7.572.591,12          448.410,19         

   

CAIXA - Saldo Final  2.030.000,44          9.087.885,57      

Ativos Livres no Ínicio do Período (*) 17.599.738,99        10.288.389,43    

Ativos Livres no Final do Período (*) 16.825.326,19        19.289.386,88    

AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS - RECURSOS 
LIVRES

(774.412,80)            9.000.997,45      

V. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC
Método Direto
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22) REGISTRO DAS OPERAÇÕES DE SERVIÇOS PRÓPRIOS 

 

A cooperativa mantém recursos assistenciais próprios nos quais realiza atendimentos de beneficiários 
de planos de saúde próprios, de outras operadoras e atendimentos de prestação de serviços. Os custos 
foram direcionados para atendimentos a partir de tabela referenciada e realizado os procedimentos 
conforme definidos pela RN nº. 528. A operadora declara também, que não foi registrada qualquer 
despesa dos recursos próprios, como despesa administrativa, ainda que, seja relacionada à água, 
energia elétrica ou qualquer outro gasto com funcionamento.  
 
 

2023-06 2022-06

Resultado Líquido 602.542,87             (4.553.788,39)     

Ajustes ao Resultado 4.992.350,89          3.704.549,01      

(+) Depreciações 290.104,99             116.979,55         

(+) Amortizações 170.995,45             158.877,93         

(+) Depreciações Rede Própria 1.871.534,20          1.818.366,24      

(+) Amortizações Rede Própria 42.836,58              47.264,99           

(+) Despesas Patrimoniais 6.414,94                47.089,61           

(+) Despesas de Empréstimos e Financiamentos 2.855.392,24          1.882.935,99      

(-) Receitas de Investimentos (134.690,30)            (345.388,81)        

(-) Venda de Imobilizado -                        (5.890,92)           

(-) Receitas de Aluguel (108.408,17)            -                    

(-) Receitas de Juros Capital Próprio (1.829,04)               (15.685,57)          

(=) Resultado Ajustado 5.594.893,76          (849.239,38)        

Variação nas contas do Ativo e Passivo (9.051.801,16)         2.545.501,54      

 (-) Aumento (+) Redução das Aplicações Financeiras (5.459.536,10)         2.819.278,92      

 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações c/Planos de Ass. Saúde 736.475,06             (668.231,94)        

 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações Não Relacionadas c/Planos (1.009.353,81)         (1.204.088,34)     

 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos Tributários e Previdenciários (128.825,34)            1.034.234,75      

 (-) Aumento (+) Redução de Bens e Títulos a Receber (2.446.430,16)         659.536,05         

 (-) Aumento (+) Redução das Despesas Antecipadas 85.715,33              (165.108,87)        

 (-) Aumento (+) Redução da Conta Corrente Cooperados -                        3.820,32            

 (-) Aumento (+) Redução do Realizável a Longo Prazo (804.500,78)            15.750,04           

 (+) Aumento (-) Redução das Provisões Técnicas de Operações Assit. Saúde 2.174.103,82          (225.495,85)        

 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Operações Assist. Saúde 631.150,55             257.688,45         

 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Assist. Saúde Não Relac. c/Planos 110.098,03             129.242,26         

 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher (287.637,12)            (774.653,06)        

 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos (3.529.717,12)         2.849.218,82      

 (+) Aumento (-) Redução da Conta Corrente Cooperados 96.610,58              (209.338,93)        

 (+) Aumento (-) Redução das Provisões Técnicas de Assistência à Saúde 102.873,95             302.930,84         

 (+) Aumento (-) Redução das Provisões 1.270.404,88          (555.508,64)        

 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher (288.382,79)            (1.208.230,42)     

 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos (286.366,01)            (390.048,26)        

 (-) Devolução Reserva de Contingência (18.484,13)             (125.494,60)        

Caixa Líquido das Atividades Operacionais (3.456.907,40)         1.696.262,16      

DEMONSTRATIVO DA RECONCILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO COM O CAIXA LÍQUIDO OBTIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS
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23) ARRENDAMENTOS 

 
A composição dos arrendamentos da Unimed Pelotas RS em 30 de junho de 2023 é a seguinte: 
 

 
 
 
 

24) EVENTOS SUBSEQUENTES 

 

Não ocorreram mais eventos entre a data de 30 de junho de 2023 e a elaboração das demonstrações 
financeiras (25/09/2023), que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise 
econômica e financeira. 
 

Pelotas, 30 de junho de 2023. 

 

 

 

 

Rosana Souza Van Der Laan                                                   Fernanda S. Wienke Dall Agnol 
PRESIDENTE                                                                           CONTADORA 
CPF: 269.776.720-72                                                                CRC/RS: 086.562/O                                
                                                    
 
 
 

  
 

30/06/2023
PRAZO DE 
DURAÇÃO VALOR CONTRATO TAXA (AVP)

VALOR ATIVO DIREITO 
DE USO

PASSIVO ARRENDAMENTO 
CURTO PRAZO (-) AVP CURTO PRAZO

PASSIVO 
ARRENDAMENTO 
LONGO PRAZO (-) AVP LONGO PRAZO

           ARRENDAMENTOS
                    WIH LOCAÇÕES EIRELI 33 meses 237.600,00               5,90% 219.292,37                       86.400,00                                   5.533,86-                           115.200,00                 6.917,33-                            
                    TELEFONICA BRASIL S/A 47 meses 103.395,30               5,90% 92.388,17                         290.040,12                                18.746,95-                         370.182,27                 25.521,41-                          
                    QUALYS DIAGNÓSTICOS COMÉRCIO LTDA 46 meses 105.800,00               5,90% 94.754,59                         29.104,20                                   2.675,14-                           67.909,80                    6.241,98-                            

446.795,30               406.435,13                       405.544,32                                26.955,95-                         553.292,07                 38.680,72-                          
446.795,30               406.435,13                       405.544,32                                26.955,95-                         553.292,07                 38.680,72-                          TOTAL ARRENDAMENTOS
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